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      Apresentação
    

    
      Escrever um livro é, antes de tudo, um projeto pessoal e intransferível. É algo que pulsa como uma dor surda, que nos inquieta, e é justamente no limite dessa tensão perturbadora que as palavras começam a fluir pelos dedos. Entregamo-nos à escrita movidos pela esperança perene de que o texto seja lido e possa, de alguma forma, tocar o outro exatamente da maneira que desejamos. 
    

    
      É com esse olhar que me coloco diante de cada página, folha após folha, realizando mais um dos feitos atribuídos a um antigo ditado popular — frequentemente associado à filosofia chinesa — que diz: 
      “Para se sentir realizado, o homem precisa plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro”
      . Não sabemos se o autor dessa máxima de fato concretizou a própria tríade. Se conseguiu, deve ter sido um obstinado. Mas será que ele realmente se  sentiu pleno e satisfeito com os resultados? Se sim, foi um vencedor. 
    

    
      Contudo, resta a dúvida: sua árvore deu frutos? Seu filho foi motivo de orgulho? Seu livro encontrou leitores? Sobre isso, o tempo silencia. O que esse pensador decerto sabia é que essas três missões exigem uma dedicação imensa, e que o retorno nem sempre caminha lado a lado com a nossa expectativa. 
    

    
      Muito antes de refletir sobre essas palavras, eu já havia plantado algumas árvores. Algumas vingaram; outras morreram dias após o plantio — admito que por pura falta de manejo técnico. Quanto aos filhos, a vida me deu três. Talvez porque nós, mulheres, carregamos um saber mais íntimo na arte de conceber e o dom da maternidade. Um deles viveu apenas um dia; os outros dois prosperaram e hoje são a minha maior fonte de orgulho. 
    

    
      No que diz respeito à escrita, vivo em constante inquietação pelos temas que me inspiram ou me incomodam. Afinal, é preciso espantar-se, indignar-se e contagiar-se para ser capaz de produzir algo que cause impacto real no outro e que, de alguma forma, ecoe no mundo. 
    

    
      Se as minhas árvores enfrentaram intempéries e se meus filhos já trilham seus próprios caminhos com autonomia, este livro nasce agora como o meu próximo fruto. Trata-se de uma obra escrita não para alcançar uma perfeição inatingível, mas para estender a mão a outros educadores que, assim como eu, aceitaram o desafio mais complexo e bonito da existência: o de educar uma criança. 
    

    
      Este projeto foi gestado para falar sobre a infância e, acima de tudo, sobre a complexa arte de educar e saber estabelecer os limites. Abordar questões que envolvem os "limites" restritivos e o desenvolvimento integral da infância. Afinal, os pais frequentemente se queixam da enorme dificuldade em estabelecer limites para crianças e adolescentes. Na escola, o eco é o mesmo: "as crianças estão sem limites". E a comunidade escolar tende a afirmar que os entraves pedagógicos e as manifestações comportamentais em sala de aula são reflexos diretos da educação familiar. 
    

    
      Ao longo da minha jornada, aprendi que, se soubermos utilizar com sabedoria duas ferramentas fundamentais que já possuímos — a palavra e a escuta —, seremos capazes de pavimentar o caminho para que a criança que nos foi confiada conquiste sua própria autonomia e formação moral. Portanto, este trabalho é fruto direto das experiências adquiridas nos meus encontros com crianças, pais e professores nas escolas e na clínica. 
    

    
      Neste percurso, busco esclarecer ao menos parte das preocupações morais tão cobradas na atualidade. Para isso, no decorrer dos 
      textos, 
      realizou-se um resgate das grandes transformações sociais ocorridas ao longo da história humana, pois foram essas mudanças que promoveram profundas alterações de comportamento e passaram a exigir um novo entendimento de conduta por parte de quem educa. 
    

    
      O objetivo central é desmistificar o que significa "ter" ou "não ter" limites, e como essa dinâmica impacta diretamente o desenvolvimento integral da criança em suas dimensões cognitiva, afetiva, moral, social, intelectual e psicológica. Para isso, alguns dos  posicionamentos da autora seguem uma perspectiva psicanalítica, por acreditar na força do inconsciente e compreender que o desenvolvimento não se resume a processos biológicos ou intelectuais; existem questões que estão profundamente implicadas na história de vida e na subjetividade de cada sujeito.   
    

    
      Portanto, a minha proposta aqui é compartilhar com os educadores algumas descobertas práticas que fiz ao longo da carreira e que podem facilitar o trato com os pequenos. E quando uso o termo "educadores", refiro-me a pais, professores e a todos aqueles que convivem com crianças e acreditam que educar é muito mais do que transmitir uma disciplina acadêmica.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
                  
      Introdução
    

    
      A educação tem se mostrado um verdadeiro desafio na atualidade. Crianças e adolescentes frequentemente se apresentam apáticos ou rebeldes — por vezes violentos e agressivos, em outras, completamente isolados. Esse cenário transformou a juventude em um tema de preocupação central para a sociedade como um todo, mobilizando sobretudo os pais e os profissionais da educação escolar. 
    

    
      Diante disso, os principais questionamentos que emergem são: como educar na prática? Como estabelecer o limite entre os desejos dos jovens e as proibições necessárias, sem cair no autoritarismo? Existe, afinal, uma técnica eficaz para disciplinar?  
    

    
      O conceito de "limite" passou a ser pauta obrigatória em qualquer discussão que envolva a criação de crianças e jovens. No entanto, antes de buscar soluções prontas, é preciso 
      entender a qual tipo de limite estamos nos referindo. Neste 
      contexto, cabe tratar aqui dos limites restritivos: ou seja, as normas, os valores e os princípios de cidadania que são tão cobrados pela convivência social nos dias de hoje.  
    

    
      Quando o assunto “limite” entra em pauta, a dúvida costuma permear a cabeça de pais e professores sobre o que fazer e como lidar com os comportamentos indesejados. Afinal, a ausência de limites é o mesmo que a indisciplina? É a partir desse questionamento que o desafio se intensifica. Na incansável busca por impor regras, muitos educadores desperdiçam mais energia do que o necessário, gerando desgaste mútuo em vez de aprendizado.
        
    

    
      Dentre as funções maternas e paternas — estendidas também ao papel da escola —, educar é, sem dúvida alguma, a tarefa mais complexa e a que mais demanda tempo e 
      consistência. Isso ocorre 
      porque educar pressupõe estabelecer marcos regulatórios essenciais para a vida em comunidade. Em última análise, disciplinar não é punir, mas sim o ato contínuo de educar para a autonomia.  
    

    
       
      Atualmente, assiste-se a um uso indiscriminado e esvaziado da palavra "limite". Muitas vezes, o termo é evocado como sinônimo de punição, restrição severa ou mera obediência cega. Em contrapartida, uma onda de permissividade moderna confunde o estabelecimento de contornos firmes com o autoritarismo pedagógico.  
    

    
      O limite não deve ser uma barreira que aprisiona, mas sim uma fronteira que protege e estrutura a psique infantil. Quando banalizado e transformado em ordens arbitrárias ou gritos repetitivos, o "limite" perde sua força educativa e pedagógica, gerando nos filhos e alunos apenas duas 
      respostas 
      possíveis: a submissão pelo medo ou a revolta pela incompreensão. 
    

    
      Educar exige administrar a tensão constante entre os desejos individuais da criança e as proibições essenciais para sua segurança e inserção cultural. Como a infância é inicialmente regida pela busca imediata do prazer, cabe aos educadores delimitar o permitido e o não permitido, oferecendo um mapa de navegação social. Sem esse contorno claro, formam-se indivíduos intolerantes à frustração e incapazes de adiar gratificações — competências vitais para a maturidade emocional. 
    

    
      Para facilitar esse processo, algumas estratégias práticas mostram-se indispensáveis no manejo de comportamentos desafiadores, como a birra. Entendida não como manipulação, mas como o transbordo de uma estrutura neurológica ainda imatura, a birra deve ser enfrentada sem disputas de poder. O 
      caminho ideal envolve: a 
      validação 
      emocional
       aliada à 
      firmeza comportamental; a comunicação clara
       e a 
      antecipação
       de rotinas; a 
      adoção de
       
      consequências naturais e lógicas
       para os atos; a  
      manutenção da
       
      calma
       e do 
      direcionamento
       por parte do adulto. 
    

    
      Essas ações consolidam as regras sociais que precisam ser trabalhadas no microssistema familiar e escolar, funcionando como um ensaio para a vida coletiva. Elas ensinam a criança a compartilhar, esperar sua vez e respeitar diferenças, mostrando que o mundo não gravita ao seu redor. Assim, o limite restritivo atua como um princípio de cidadania, legitimando a liberdade individual desde que esta não viole o bem-estar comum. 
    

    
      É nesse ponto que reside o grande paradoxo que este livro se propõe a desvendar: se a ausência de barreiras promete uma falsa liberdade, por que são justamente as crianças criadas sem limites as que mais se sentem psicologicamente aprisionadas? Nas próximas páginas, você descobrirá que o limite bem estruturado não é uma algema para a espontaneidade, mas o único solo firme sobre o qual o seu filho poderá, finalmente, aprender a voar. 
    

    
      Tudo que você encontrará ao longo deste livro encontra eco e sustentação científica nas grandes teorias do desenvolvimento humano. Seja pela evolução da heteronomia para a autonomia de 
      Piaget
      , pela mediação social de 
      Vygotsky
      , pela integração afetiva de 
      Wallon
      , pela passagem ao princípio de realidade de 
      Freud
      , ou pela inserção do sujeito na ordem do Simbólico de 
      Lacan
      , a ciência confirma: o limite é estruturante. É por meio  dele que a criança internaliza normas e evolui de um ser puramente instintivo para um sujeito ético.  
    

    
      Se o que você busca nestas páginas é uma receita pronta, preciso antecipar que ela não existe — simplesmente porque cada criança carrega uma singularidade única. No entanto, embora não haja fórmulas mágicas, a ciência nos mostra que a constituição psíquica e a personalidade do seu filho dependem diretamente do manejo e das estratégias práticas de quem é responsável por sua formação humana. Este livro não lhe dará um roteiro rígido, mas sim o mapa e a bússola para que você seja o arquiteto desse desenvolvimento. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
            
       
      A quem se destina este livro? 
    

    
           
      Aos educadores em geral. Quando utilizo o termo "educadores", refiro-me a pais, professores e a todos aqueles que convivem diretamente com crianças; pessoas que acreditam que educar vai muito além de transmitir o conteúdo de uma disciplina. Educar é humanizar. 
    

    
        
      Sabemos que, desde os primeiros anos de vida, "o outro" exerce um papel fundamental na formação integral do sujeito. Por isso, quem educa precisa desenvolver a sensibilidade para perceber e distinguir diferentes estados de ânimo, temperamentos, motivações e intenções. Mais do que isso: deve ter a clareza de que não detemos o domínio sobre o desejo alheio — mesmo que esse outro seja um filho ou filha. Afinal, cada sujeito possui sua própria estrutura psíquica e uma personalidade singular, delineada desde a sua constituição primária.
    

    
      1
    

    
      A palavra Limite
    

    
        
      A palavra “limite” tem sido utilizada com muita frequência nos diálogos que envolvem crianças e jovens. É empregada de forma “queixosa”. É comum ouvirmos “- Nossa! essas crianças não têm limites!”. Ou então, com um quê de autoritarismo: “- É preciso impor limites a essas crianças!”. Ou ainda, em tom de crítica: “- Esses pais não colocam limites nessas crianças!”. Enfim, tudo parece estar associado ao “limite”: a obediência, a disciplina, a questão da moral, o respeito aos outros, ao espaço físico e as regras ou normas.  Nesse sentido, a palavra “limite” tem um sentido metafórico. Mas, afinal, qual o verdadeiro sentido dessa palavra tão utilizada nos contextos escolares e familiares?   
    

    
      Pode-se dizer que “Limite” é um convite para passar para outro lado. É exatamente isso. O verdadeiro sentido, a explicação morfológica da palavra remete-nos à idéia de “fronteira”, de linha que separa territórios ou ainda, um determinado espaço físico. É como se disséssemos: “Esse é o limite da minha casa”.  Significa dizer que além dela, há algo que não é mais minha casa. O espaço não mais me pertence. Ultrapassá-lo seria invadir o espaço do outro.  É o mesmo que dizer que, atingido um determinado limite, há coisas que não posso e não devo mais fazer. É muito comum quando crianças, ouvimos dos adultos: “ - Você não tem mais idade para isso, ou ainda: “- Isso é coisa de criancinha! 
    

    
      Os problemas surgem, geralmente, no momento em que a criança percebe que há idade para realizar determinadas coisas. Há uma cobrança obsessiva e, ela percebe que, a sua idade não mais permitirá fazer uma grande quantidade de coisas que ela gosta. Então, a criança pode concluir,  que esse negócio de 
      “crescer” não é nada bom. Todo 
      cuidado é pouco com as palavras, principalmente quando tratamos de crianças.  
    

    
      A palavra tem um poder muito grande na imaginação dos pequenos e, é a principal ferramenta da nossa comunicação. As crianças muito mais do que os adultos têm um poder gigante de brincar com elas e, transformá-las em vários significados. E, muitas vezes, o que elas alcançam com as palavras é muito diferente daquele significado que conhecemos.    
    

    
      É certo que os adultos querem cobrar um amadurecimento, e, nessa ânsia querem impor à criança regras novas a todo o momento.  A conotação da palavra, a forma como é pronunciada, o tom, muitas vezes, soa como algo negativo para ela. Se a criança assume que amadurecer não é algo bom, então para que crescer?   
    

    
       
      Quando a criança conclui que o lado de lá que ela não conhece e precisa ultrapassar é negativo, assume que passar para o lado de lá não é um bom negócio.  Sair do lugar que está é deixar de fazer  muitas coisas que ela gosta e, que do outro lado, não serão mais permitidas. 
    

    
      As crianças são mais cobradas justamente nas fases de transição: quando deixam de ser bebês, na entrada no universo escolar ou na passagem da infância para a adolescência. Essas são fases de profunda complexidade 
      que exigem dos adultos uma dose dupla de paciência e firmeza. Mais do que em qualquer outro momento, essas rupturas demandam uma ancoragem externa segura, pois, enquanto o mundo interno da criança se reorganiza, são os limites claros e o manejo afetivo dos educadores que impedem que o amadurecimento se transforme em caos.
       
    

    
      A entrada na escola é um marco divisor na vida da criança. Por volta dos sete anos, o ambiente muda e o que ela mais passa a ouvir são sentenças categóricas: 
      "Isso não pode mais!"
      , 
      "O que você pensa que está fazendo?"
      , 
      "Isso é coisa de criancinha!"
      . Instala-se um constante bombardeio de "a partir de agora", ditando o que pode e o que não pode. 
      É um volume imenso de exigências e expectativas depositado sobre um ser em plena formação, que mal começou a decifrar as regras
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